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Ementa                              Objetivos
Introduzir a aqueles que atuam em 
instituições com acervos noções básicas 
de documentação museológica integrada 
à gestão de coleções, instrumentos e 
normas para a padronização de 
metadados e vocabulários para descrição 
e busca de informações. 

Capacitar profissionais e estudantes 
para as boas práticas de catalogação de 
coleções considerando instrumentos 
de pesquisa e vocabulários controlados 
oriundos dos campos da Museologia, 
Ciência da Informação e Arquivística. 



As docentes
Sou Professora Solange Ferraz de Lima, historiadora e 
curadora de acervos visuais no Museu Paulista da USP. 
Atualmente, coordeno o Grupo de Trabalho Estratégias 
Digitais, responsável pela implementação do Catálogo 
online do Museu e pelo Sistema de Gestão Digital de 
processos curatoriais.  Integro o corpo docente do Programa 
de Pós-Graduação Interunidades em Museologia/USP e o 
Programa de Pós-Graduação em História Social do 
Departamento de História/FFLCH-USP.



As docentes
Sou Giovanna Fontenelle, jornalista, historiadora e mestra 
em História Social pela Universidade de São Paulo. 
Atualmente, trabalho como Program Officer na equipe de 
Capacitação de Conteúdo na Fundação Wikimedia. Fui 
coordenadora geral do Creative Commons Brasil e sou 
membra da Creative Commons Global Network, do ICOM 
Brasil e cofundadora da WikiMulheres+. Pesquiso e trabalho 
com museus, conhecimento visual, iniciativas GLAM-Wiki, 
Open GLAM, sistemas de dados estruturados abertos.



Programa Aulas 5, 6, 7 
Aula 5

- O que é documentação museológica
- Instrumentos de pesquisa

               - Acervos na era digital
               - Normas e manuais

Aula 6
              - Vocabulários controlados – introdução geral

Aula 7
- Exercícios de catalogação
- Exercícios de descrição de documentos – atribuição de indexadores

           



Aula 5

- O que é documentação 

-  Instrumentos de pesquisa

       - Normas e manuais

       - Acervos no universo digital



BLOCO 1



1 Documentação



A documentação [museal] designa a informação de qualquer natureza, material 
e imaterial, escrita, visual, sonora ou outra, que permite conservar a memória do 
contexto do qual um objeto de museu foi extraído, e que o acompanha, portanto, 
quando de sua transferência para o museu [a documentação é repertoriada e 
organizada em catálogo] 

DESVALLÉS, André; MAIRESSE, François. Conceitos-chave em Museologia. ICOM, eds e comentários Bruno Brulon e Marília Xavier  2013.

Reserva técnica de mobiliário e carros, Museu Paulista USP - Helio Nobre/ José Rosael



Onde nasce a prática da documentação? 

Nos museus ou na Ciência da Informação?

Catalogação, documentação, documentação de acervos, documentação de acervos, 
documentação museológica de bens culturais, documentação de coleções, documentação 
de gestão museológica, documentação de museu(s), documentação do 
acervo/documentação feita do acervo. documentação do museu, documentação em 
museologia, documentação em museus, documentação museal, documentação 
museográfica, documentação museológica, documentação sobre Museologia, processo 
da documentação, museológica, sistema de documentação de museu, sistema de 
documentação na Museologia.

Reserva técnica de mobiliário e carros, Museu Paulista USP - Helio Nobre/ José Rosael



circulação consumo apropriação descarteProdução

Ciclo de vida do objeto x ciclo curatorial

PesquisaColeta

catalogação

Comunicação 
educacional  

conservação
Comunicação 

cultural



Produção
Do que é feito?

     Quem faz
Como faz?

Circulação
Como chega nas casas?

Consumo
Quem compra?

        Quanto custa?
     Como é a propaganda?

ApropriaçãoOnde fica na casa?
            Quem usa?

Descarte
Lixo
Museu
Brechó

Objeto se torna suporte de informação sobre a sua “vida social”  

Qualificar um objeto como 
documento implica pesquisar 
sobre sua existência social,  
isso é parte essencial da 
curadoria de coleções



Objeto tem a sua vida documentada no museu 

COLETA • ENTRADA DO 
ITEM/MUSEALIZAÇÃO

CONTROLE

• MOVIMENTAÇÃO 
INTERNA 
• MOVIMENTAÇÃO 

EXTERNA 
(EMPRÉSTIMOS)

EVENTOS

• RELACIONAMENTO 
ENTRE ITENS DE 
ACERVO E EVENTOS
• EVENTOS = uso 

pesquisa, exposição, 
mediação 

Registrar as ações às quais o 
objeto musealizado é submetido 
implica instrumentos de 
controle e registro sobre a sua 
existência museal,  isso é parte 
essencial da rotina das equipes 
técnicas dos museus



Documentos gerados no ciclo curatorial
Co
le
ta
r Carta de 

oferecimento
Laudo de mérito
 Laudo de 
conservação
Termo de aceite
Termo de 
aquisição

Ca
ta
lo
ga
r Relatórios de 

pesquisa
Repertórios
Planilhas de 
localização e 
listas de 
inventário
Mídias de 
referência

- 

Co
ns
er
va
r Laudos e 

pareceres 
técnicos de 
avaliação
Relatórios de 
conservação
Planilhas de 
controle e vistoria
Diagnósticos
Fichas de 
conservação
Fotografias 

Co
m
un
ic
ar - Dossiê de 

exposições
- Folhetos e 
programas de 
eventos
- Artes de 
banners e 
posts
- Notícias 
(clippings)
- Relatórios de 
avaliação (de 
público, da 
equipes)



Desta feita, a captação de dados concentra-se no, sobre e ao redor do objeto (de aquisição, 

detalhes descritivos, históricos, e assim por diante), nesse sentido, documentação e pesquisa 

caminham de forma muito próxima nos museus, o que não significa que uma substitua a outra. Mas 

é possível distinguir a articulação da documentação e dos SDMs (sistema de documentação em 

museus) ao redor de três eixos: o administrativo (para gerenciamento das coleções), o curatorial (da 

pesquisa) e o documental (identificativo dos objetos/coleções), sendo que cada um deles responde 

às necessidades informativas diferenciadas.

CERAVOLO, S.M.; TÁLAMO, M.F.G.M.  Tratamento e organização de  informações  documentárias  em  museus. Revista  do  Museu  de  Arqueologia  e  Etnologia,  

São  Paulo, 10:  241-253,  2000., p. 245.

Reserva técnica de mobiliário e carros, Museu Paulista USP - Helio Nobre/ José Rosael



Podemos dizer que do ponto de vista da documentação de museus, que executa ou 

acompanha toda essa movimentação dos objetos, abrem-se dois caminhos paralelos:  de um 

lado há as ações direcionadas ao suporte, de outro, ao conteúdo, pois essa documentação se  

responsabiliza pela elaboração, manutenção e recuperação dos  registros,  o que equivale, em 

última instância, a promover o  acesso  às  informações. 

CERAVOLO, S.M.; TÁLAMO, M.F.G.M.  Tratamento e organização de  informações  documentárias  em  museus. Revista  do  Museu  de  Arqueologia  e  

Etnologia,  São  Paulo, 10:  241-253,  2000., p. 246.

Reserva técnica de mobiliário e carros, Museu Paulista USP - Helio Nobre/ José Rosael



Representar as 
coleções

O acesso à informação depende de 

operações capazes de configurar 

uma informação documentária. A 

linguagem documentária depende 

de vocabulários controlados, 

nomenclaturas controladas, 

terminologias. 
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